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Introdução 

N a s e d i ç õ e s an te r io res , o a c o m p a n h a m e n t o con jun tura l de e m p r e g o e sa lár ios 

e x a m i n o u a e v o l u ç ã o do m e r c a d o de t raba lho da R M P A no pr ime i ro e s e g u n d o 

t r imes t res de 1994 e a lguns pon tos da po lêmica sobre perdas salar ia is . N e s s e sent ido, 

c o n t e m p l o u - s e a po lêm ica sob re a ocor rênc ia ou n ã o de u m p rocesso in f lac ionár io e m 

U R V , b e m c o m o f o r a m ana l i sadas as negoc iações salar ia is p ó s - U R V , e m p r e e n d i d a s 

en t re e m p r e g a d o r e s e t r aba lhado res , c o m v is tas à repos ição de pe rdas passadas . 

Impor tan te no con tex to d a d i s cussão sobre perdas sa lar ia is é a c o m p a r a ç ã o en t re 

a s i s temát i ca a tua l de c o r r e ç ã o dos sa lár ios e a polí t ica sa lar ia l anter ior à U R V , 

conso l i dada na Le i n " 8 .700 /93 . C o m a d ivu lgação of ic ial dos va lo res da U R V d e março , 

abr i l , ma io e j u n h o e c o m a de f in ição d o (ndice de Rea jus te do Salár io Mín imo ( I R S M ) 

d e s s e s respec t i vos m e s e s , to rna -se possíve l u m a c o m p a r a ç ã o ent re a polí t ica sa lar ia l 

v i g e n t e a té 2 8 de fevere i ro de 1994 e a nova polít ica sa lar ia l i m p l e m e n t a d a c o m a 

d i v u l g a ç ã o d o P r o g r a m a de Es tab i l i zação Econômica . 

Pa ra i lustrar ta l c o m p a r a ç ã o , o g rupo in terd isc ip l inar de es tudos pol í t icos e 

e c o n ô m i c o s , da F a c u l d a d e C â n d i d o M e n d e s do Rio de Jane i ro , rea l izou u m exerc íc io 

d e s i m u l a ç ã o (Tabe la 1). 

" I m a g i n e m o s u m t raba lhado r que receber ia 75 mil c ruze i ros reais e m 

n o v e m b r o de 1993 e per tenc ia ao g rupo A (da tas -base : j ane i ro , ma io e 

se tembro ) . Es te t r aba lhado r ganhar ia c o m o sa lár io méd io en t re ma rço e 

j u n h o 311 ,81 Rea is . C o m a nova polít ica sa lar ia l inst i tuída pe la M P 4 3 4 , 

na v e r d a d e , es te t r aba lhado r recebeu 323 ,52 Rea is . S e pe r tencesse a o 

g r u p o B (da tas -base ; fevere i ro , j u n h o e ou tubro) receber ia 2 9 3 , 5 8 Rea is . 

En t re tan to , r e c e b e u , d e fato, 299 ,76 Rea is . S e o t raba lhador f osse d o 
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g rupo C (da tas -base : ma rço , j unho e n o v e m b r o ) receber ia 2 6 8 , 7 9 Rea is 

C o m a inst i tu ição da nova regra salar ia l g a n h o u 2 7 6 , 1 0 Rea is . S e o 

t r aba lhado r f o s s e do g rupo D (da tas -base : dezembro , abri l e agos to ) 

ganha r i a 3 4 5 , 7 2 Rea is pe la an t iga regra de reajustes sa lar ia is . R e c e b e u , 

con tudo , c o m o salár io méd io , ent re março e j u n h o , 348 ,91 Rea is . P o d e - s e 

conc lu i r que para t odas as ca tegor ias foi van ta joso a nova regra de rea juste 

pe la U R V du ran te a s e g u n d a fase do p lano" . (Doc-s G I E P E , p.31). 

Tabela 1 

Salários — março-junho de 1994 

POLÍTICA SALARIAL POLÍTICA SALARIAL GANHO SALARIAL 
CATEGORIAS ANTIGA RECENTE NO PERÍODO 

(MP 434) (%) 
(R$) (R$) 

A 311,81 323,52 3,75 
B 293,58 299,76 2,10 
C 268,79 276,10 2,7 1 
D 345,72 348,91 0,92 

FONTE: DOCUMENTOS GIEPE (1994). Rio de Janeiro, Conjunto Universi­
tário Cândido Mendes, v.l, n.2, ago. 

Contudo u m aspecto problemático para os trabalhadores surge após o recebimento 

das remunerações. De acordo c o m a lógica do Programa de Estabi l ização Econômica, os 

salár ios médios expressos e m U R V dever iam manter-se inalterados e m te rmos de poder de 

compra ao longo dos quatro meses (março a junho). Isso só ocorreria se a var iação da U R V 

fosse exatamente igual à var iação da inflação no período. O Programa pretendia conigir a 

U R V pelo indexador contemporâneo. A URV, como se sabe, é calculada a partir da 

ponderação de três índices: o IPCA-E (IBGE), o IPC (FIPE) e o IGP-M (FGV). Esses índices 

são calcu lados c o m base na var iação de preços que ocon-eram no passado. O u seja, tais 

índices apresen tam l imitações para medir a inflação con-ente, que serão maiores quanto 

maior for a aceleração no crescimento dos preços. 

Pa ra e s c l a r e c e r a l im i tação da U R V e m e x p r e s s a r a inf lação cor ren te , a p r e s e n t a ­

m o s u m a d e m o n s t r a ç ã o f o rmu lada pelo Economis ta Car ios Hen r i que Ho rn (1994) 

S e g u n d o e s s e autor , a va r i ação da U R V , ent re o início e o f im de u m m ê s qua lquer , 

d e v e s i tuar -se , por de te rm inação lega l , no intervalo ent re a m e n o r e a ma ior das 

v a r i a ç õ e s d ó I P C - F I P E da terce i ra quad r i s semana , do IGP-M e do I P C A - E , A d e m a i s , 

os in te rva los de co le ta de p reços para a p u r a ç ã o d e s s e s índices se e n c e r r a m e m t o m o 

do d ia 2 0 d e c a d a m ê s (an tes , no caso d o IPCA-E) . A s s i m , a va r i ação d e s s e s índices 

e x p r e s s a a al ta dos p reços ocor r ida ent re o dia 6 do mês anter ior e o dia 6 do m ê s de 



Emprego: o grande desafio 

A s i t uação do m e r c a d o de t raba lho da R M P A , re t ra tada pe los resu l tados da 

P e s q u i s a d e E m p r e g o e D e s e m p r e g o ( P E D - R M P A ) , nos m e s e s de j u l ho e agos to de 

1994 , ca rac te r i zou -se pe la e x p a n s ã o da Popu lação E c o n o m i c a m e n t e A t i va (PEA) 

E s s e f e n ô m e n o v e m se ver i f i cando, in in te r rup tamente , d e s d e o m ê s de j u n h o do 

co r ren te a n o , s e n d o que o período c o m p r e e n d i d o entre j u n h o e j u l ho foi f o r t emen te 

i n f l uenc iado pe la e l e v a ç ã o do nível de d e s e m p r e g o , uma v e z q u e o nível gera l de 

o c u p a ç ã o reg is t rou q u e d a no per íodo c i tado 

^ A e s s e respeito consultar nota técnica do DlEESE.de julho de 1994 (mimeo) 

c o m p e t ê n c i a N e s s a s c i rcuns tânc ias , conc lu i Horn (1994) , a p e n a s sob cond i ções de 

in f lação c o n s t a n t e , a va r i ação e m cruze i ros reais da U R V eqü iva le r ia à in f lação corrente 

N u m a con jun tu ra ace le rac ion is ta , a alta dos p reços e m cruze i ros reais ent re o início e 

o f im de u m d e t e r m i n a d o m ê s ser ia, s e g u n d o Horn (1994) , ma ior do que essa alta ent re 

o dia 6 do m ê s anter io r e o dia 6 d e s s e m e s m o mês ; por consegu in te , a alta dos p reços 

e m c ruze i ros rea is , en t re o pr imeiro e o ú l t imo dia do mês, ser ia ma ior do que a va r i ação 

e m c ruze i ros reais da U R V Ma tema t i camen te , uma al ta de p reços e m U R V 

C o m o a in f lação e m cruze i ros reais foi a s c e n d e n t e ent re ma rço e j u n h o de 1994, 

a d e f a s a g e m t e m p o r a l dos índices ocas ionou u m a d im inu ição do poder aquis i t ivo e m 

j u n h o e m re lação ao sa lár io conver t ido pela méd ia de março 

U m e x e m p l o d e s s a d e f a s a g e m pode ser me lho r o b s e r v a d o c o m p a r a n d o - s e o 

pode r de c o m p r a do sa lár io mín imo c o m o do cus to da ces ta bás ica do P R O C O N e do 

D I E E S E ^ O sa lár io mín imo , após a conve rsão , foi es tabe lec ido e m 64 ,79 U R V s , e m 

m a r ç o , e n q u a n t o a ces ta bás ica do P R O C O N e do D I E E S E , nesse m e s m o mês , 

eqü iva l ia a 8 5 , 0 4 U R V s Qua t ro m e s e s depo is , e n q u a n t o o sa lár io m ín imo se m an tev e 

ina l te rado e m U R V , a m e s m a cesta bás ica só poder ia se r adqu i r ida ao cus to méd io de 

100 U R V s , o u se ja , c resceu 1 7 % e m URV. 

E m s u m a , du ran te a fase dois, apesa r do pape l impor tan te cumpr i do pe la URV, 

ao cr iar u m p a r â m e t r o ún i co para os d i ferentes p reços da e c o n o m i a , os sa lár ios f i ca ram 

a p e n a s p a r c i a l m e n t e p ro teg idos . Os mi lhões de t raba lhadores , d e m e n o r poder aqu is i ­

t ivo , que não t i n h a m a c e s s o às d ive rsas ap l i cações f inance i ras , p e r d i a m poder de 

c o m p r a t o d o s os d ias . E s s e grave p rob lema, no entanto , o P r o g r a m a de Es tab i l i zação 

E c o n ô m i c a p re tende e l im inar na sua terce i ra fase , se e fe t i vamen te lograr êxi to na 

es tab i l i zação dos p reços . 

T e n d o c o m o re fe rênc ia esse quad ro , é que se p re tende desenvo l ve r es te ar t igo 

Pa ra e fe i tos d e o r g a n i z a ç ã o dos a rgumen tos , o tex to será d iv id ido e m duas par tes Na 

pr ime i ra , e x a m i n a m - s e os c o m p o r t a m e n t o s do e m p r e g o e dos sa lár ios na Reg ião 

Me t ropo l i t ana de Por to A leg re ( R M P A ) , du ran te o terce i ro t r imes t re de 1994 Já na 

s e g u n d a , p r o c u r a - s e t ece r a lguns comen tá r i os sob re os sa lár ios na p a s s a g e m da al ta 

para a ba i xa in f lação 



J á no m ê s de agos to , a e x p a n s ã o da P E A foi in f luenc iada pe la recuperação do 

nível d e e m p r e g o . N e s s e mês , a taxa de par t i c ipação dos ind iv íduos de 10 anos e ma is 

no m e r c a d o de t raba l f io , q u e passou de 5 4 , 8 % e m ju lho para 5 5 , 0 % e m agos to de 1994, 

ref let iu o c resc imen to da P E A para 1,440 mil ind iv íduos (Tabe la 2) . 

Tabela 2 

Estimativa da População Economicamente Ativa, maiores de 10 anos, 
e taxa global de participação - 1993-94 

ANOS 
E 

Í4ESES 

NÚMERO (1) ÍNDICE (2) TAXAS DE 
PARTICIPAÇÃO 

PEA/PIA 

1993 
Jan. 
Fev. 
Mar. 
Abr. 
Maio 
Jun. 
Jul. 
Ago. 
Set. 
Out. 
Nov. 
Dez . 

1 444 
1 449 
1 453 
1 467 
1 448 
1 438 
432 
442 
451 
459 
451 
443 

99 , 9 
100, 3 
100, 
101, 
100, 
99, 
99 , 
99 , S 
100,4 
101, O 
100,4 
99,9 

57 
57 
57 
58 
57 
57 
56, 7 
56,9 
57 , 1 
57 , O 
56, 5 
56, 1 

1994 
Jan. 
Fev. 
Mar. 
Abr. 
Maio 
Jun. 
Jul. 
Ago. 

414 
414 
408 

1 4 27 
425 
431 
434 
440 

97 , 9 
97 , 9 
97 , 4 
98 , 8 
98, 6 
99, O 
99 , 2 
99, 7 

54 , 
54, 
54, 
55, O 
54 , 8 
54, 9 
54 , 8 
55, O 

FONTE: PED-RMPA-Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP e DIEESE. 

(1) Estimativa em mil pessoas. (2) Base: média de 1993 = 100. 

Por seu tu rno , o nível de o c u p a ç ã o da R M P A ap resen tou , e m agos to , c o m p a r a ­

t i v a m e n t e a d e z e m b r o de 1993 , uma va r i ação negat iva de 2 , 0 % e de 0 , 1 % na 

c o m p a r a ç ã o c o m o m e s m o m ê s do ano anter ior. 

En t re tan to , ao se con f ron t ra rem os m e s e s de ju lho e a g o s t o c o m o t r imes t re 

abr i l - junho de 1994, ve r i f i cam-se s i tuações b e m dis t in tas. No t r imes t re abr i l - junho, 



h o u v e u m a q u e d a do e m p r e g o c o m a e l im inação de 9 mil pos tos de t raba lho , enquan to , 

no per íodo d e j u l h o a agos to , se ver i f i cou uma e levação do nível gera l de o c u p a ç ã o , 

c o m a c r iação de 15 mi l e m p r e g o s (Tabe la 3), 

•fâbela 3 

índice do nível de ocuFQção, por setor de atividade econcmíca, na RMPA - 1993/94 

ANCS TnVKL INDÚSTRIA (XMÉRCIO SERVICES OCWSTRLÇÃO SERVIÇOS COTRQS 

E DE CIVIL DCMÉsncns 

NESES TRANSPCRimÇÃD 

1993 
Jan. 
Fev. 
Mar. 
Abr. 
lyfeio 
Jm. 
Jul. 
Pgo. 
Set. 
Out. 
Nbv. 
Dez. 

1994 
Jan. 
Fev. 
Mar. 
Abr. 
lyfeiio 

Jun. 
Jul. 

99,4 
99,8 
99,4 
100,2 
99,4 
99,1 
99,0 
99,7 
100,4 
101,3 
101,5 
101,6 

100,4 
99,8 
98,9 
99,3 
98,6 
98,7 
98,4 
99,6 

97,1 
99,7 
100,0 
102,9 
99,7 
100,0 
96,8 
99,0 
100,0 
100,3 
100,3 
100,0 

101,6 
101,9 
100,6 
96,1 
91,9 
91,2 
95,5 
100,3 

104,4 
102,9 
100,5 
95,1 
95,1 
95,1 
99,0 
102,9 
104,9 
103,4 
101,0 
101,0 

100,0 
97,6 
95,6 
95,1 
97,1 
100,5 
102,4 
100,0 

99,3 
99,2 
98,8 
100,8 
101,0 
101,0 
101,0 
98,3 
97,5 
99,5 
102,2 
102,7 

98,2 
97,7 
98,2 
102,3 
101,8 
100,8 
97,1 

94,7 
96,0 
97,3 
96,0 
94,7 
94,7 
97,3 
104,0 
106,7 
105,3 
100,0 
102,7 

109,3 
109,3 
100,0 
101,3 
101,3 
106,7 
100,0 
96,0 

96,1 
96,1 
96,1 
100,0 
101,3 
96,1 
94,8 
.100,0 
106,5 
109,1 
105,2 
101,3 

103,9 
103,9 
103,9 
98,7 
102,6 
100,0 
110,4 
107,8 

125,0 
125,0 
125,0 
112,5 
87,5 
75,0 
75,0 
87,5 
87,5 
87,5 
75,0 
75,0 

100,0 
100,0 
100,0 
75,0 
75,0 
62,5 
62,5 
62,5 

PCOTE: PED-K>ff'A - Ocnvênío FEE, FGIAS/SINE-RS, SEADÊ SP e DIEESE. 

E x a m i n a n d o - s e o c o m p o r t a m e n t o do n íve l d e o c u p a ç ã o p o r s e t o r d e a t i v i ­

d a d e e c o n ô m i c a ( T a b e l a 3 ) , v e r i f i c a - s e q u e , e m a g o s t o , t o m a n d o - s e p o r b a s e 

d e c o m p a r a ç ã o o m ê s d e a b r i l de 1 9 9 4 , o s e t o r d a i n d ú s t r i a d e t r a n s f o r m a ç ã o , 

j u n t a m e n t e c o m o c o m é r c i o e os s e r v i ç o s d o m é s t i c o s f o r a m o s q u e a p r e s e n ­

t a r a m v a r i a ç ã o p o s i t i v a d e 4 , 3 % , 5 , 1 % e 9 , 2 % r e s p e c t i v a m e n t e . O s d e m a i s 

s e t o r e s t i v e r a m q u e d a s d e 3 , 4 % ( s e r v i ç o s ) , d e 5 , 2 % ( c o n s t r u ç ã o c i v i l ) e d e 

1 6 , 6 % ( o u t r o s ) . 



Tabela 4 

Taxa de desemprego e número de desempregados na RMPA - 19 9 3/94 

ANOS TAXA DE NÚMERO DE DESEMPREGADOS 
E DESEMPREGO (%) {1 000 pessoas) 

MESES 

1993 
Jan. 12,7 183 
Fev. 12,6 183 
Mar. 13,2 192 
Abr. 13,3 195 
Maio 12,9 187 
Jun. 12,6 181 
Jul. 12,3 176 
Ago. 12,3 177 
Set. 12,2 177 
Out. 11,9 174 
Nov. 11,2 163 
Dez. 10,7 154 

1994 
Jan. 9,9 140 
Fev. 10,4 147 
Mar. 10,9 153 
Abr. 11,7 167 
Maio 12,2 174 
Jun. 12,6 180 
Jul. 12,9 185 
Ago. 12,2 17 6 

FONTE: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS/SINE-RS, SEADE-SP e DIEESE. 

E m n ú m e r o s a b s o l u t o s , i sso s ign i f i ca q u e o n íve l de o c u p a ç ã o , po r s e t o r d e 

a t i v i d a d e e c o n ô m i c a , e m a g o s t o c o m p a r a t i v a m e n t e a abr i l , t e v e o s e g u i n t e c o m p o r ­

t a m e n t o na R M P A : a i ndús t r i a c r i ou 13 mi l p o s t o s d e t r a b a l h o , o c o m é r c i o e o s 

s e r v i ç o s d o m é s t i c o s f o r a m r e s p o n s á v e i s pe la g e r a ç ã o de 10 mi l e 7 mi l p o s t o s 

r e s p e c t i v a m e n t e . O se to r s e r v i ç o s , a c o n s t r u ç ã o c iv i l e o u t r o s e l i m i n a r a m 2 1 m i l , 4 

mi l e 1 m i l r e s p e c t i v a m e n t e . 

O d e s e m p e n h o favo ráve l da indústr ia de t r ans fo rmação , b e m c o m o o do c o m é r c i o 

c o n f i g u r a r a m a e x p a n s ã o do e m p r e g o assa la r iado do se to r pr ivado, o qua l , ao l ongo 

d o pe r íodo p e s q u i s a d o , a p r e s e n t o u u m a va r i ação posi t iva de 1,8%. 

V i s to por ou t ro ângu lo , c a b e regis t rar que o d e s e m p e n h o favo ráve l do e m p r e g o 

a s s a l a r i a d o do se to r pr ivado se carac te r i zou pe lo c resc imen to de 1 0 , 0 % da ca tego r ia 

d e t r a b a l h a d o r e s s e m carte i ra ass inada . 

N o q u e t a n g e à taxa d e d e s e m p r e g o e m agos to , obse rva -se , pe la p r ime i ra v e z 

d e s d e o c o m e ç o do ano , u m a q u e d a , a t ing indo 1 2 , 2 % da PEA . E m t e r m o s abso lu tos , 

o n ú m e r o de p e s s o a s e m s i t uação de d e s e m p r e g o na R M P A c h e g o u a 176 mi l , 9 mi l 

a m e n o s q u e o reg is t rado no m ê s anter ior (Tabe la 4) . 



O d e c r é s c i m o o b s e r v a d o na taxa de d e s e m p r e g o tota l é deco r ren te de quedas , 

t an to no d e s e m p r e g o aber to quan to no ocul to, e m b o r a e m d i fe ren tes magn i t udes . A 

t a x a d e d e s e m p r e g o aber to ca iu de 9 , 1 % e m ju lho para 8 , 5 % e m agos to , e n q u a n t o a 

de d e s e m p r e g o ocu l to se m o v e u de 3 , 8 % para 3 , 7 % A for te q u e d a no d e s e m p r e g o 

a b e r t o é ma is s ign i f icat iva q u a n d o se observa que ela a c o n t e c e u a p ó s se te m e s e s 

c o n s e c u t i v o s de e l evação . 

A i n d a q u e t e n h a hav ido queda de d e s e m p r e g o no mês de agos to , isso não e l imina 

a con jun tu ra d e al to d e s e m p r e g o por que a t ravessa a Reg ião Met ropo l i tana de Por to 

A l e g r e E m 1994 , o m e r c a d o de t raba lho está des favo ráve l e m re lação a 1993 

N o s p r ime i ros se te m e s e s do cor ren te ano , a taxa de d e s e m p r e g o sub iu ininter­

r u p t a m e n t e J á nos a n o s de 1992 e 1993, espec ia lmen te en t re os m e s e s de ma io e 

j u n h o , a t axa d e d e s e m p r e g o c o s t u m a v a cair. Es te ano , no entanto , o n ú m e r o de 

d e s e m p r e g a d o s c o n t i n u o u a c rescer depo is de abr i l . 

A ace le rada a m p l i a ç ã o do d e s e m p r e g o é o m o v i m e n t o q u e m e l h o r exp ressa a 

rap idez e a i n tens idade d o p rocesso de re t ração das opo r tun idades ocupac iona i s da 

R M P A Ent re j a n e i r o e j u l h o des te ano , a parce la e m d e s e m p r e g o p a s s o u d e 9 , 9 % para 

1 2 , 9 % da PEA . Isso s ign i f ica que e m to rno de 45 mil p e s s o a s f o r a m inco rpo radas ao 

con t i ngen te de d e s e m p r e g a d o s . E m agosto , t odav ia , houve u m a in te r rupção dessa 

t e n d ê n c i a , a c e n a n d o c o m a poss ib i l idade de recupe ração do m e r c a d o de t raba lho . 

D e t o d o o m o d o , o ressu rg imen to do d e s e m p r e g o no Bras i l c o m o f e n ô m e n o d e 

g r a n d e s p ropo rções , dev i do à ret ração do con t ingen te de oc upados , f icou ma is ev iden te 

nos a n o s 90 E fe t i vamen te , p rocessa -se uma rees t ru tu ração do m e r c a d o de t raba lho , 

r e l ac ionada à d i f usão da a u t o m a ç ã o industr ia l e da bancár ia , à in fo rmat i zação dos ma is 

v a r i a d o s p r o c e s s o s de p r o d u ç ã o e de t raba lho , de novas fo rmas de ges tão e de prát icas 

admin i s t ra t i vas , c o m o a te rce i r i zação, etc. 

A expe r i ênc ia in te rnac iona l é conve rgen te ao demons t ra r que , v ia de regra, o s 

p r o c e s s o s de rees t ru tu ração produt iva t r a z e m cons igo impor tan tes imp l i cações sobre 

o e m p r e g o , pe lo m e n o s a cur to prazo. 

O s c a n d i d a t o s à Pres idênc ia da Repúb l i ca , ao t r a ta rem da ques tão do e m p r e g o , 

e l e g e r a m c o m o pr inc ipa is pontos : a re tomada do c resc imen to c o m o re torno dos 

i n v e s t i m e n t o s p rodu t i vos , s e j a m in ternac iona is ou nac iona is , apo io às mic ro e às 

p e q u e n a s e m p r e s a s ; ên fase à compet i t i v idade s is têmica c o m a e x p a n s ã o dos invest i ­

m e n t o s e m in f ra-es t ru tura ; melhor ia de qua l i dade e produt iv idade, c o m redução dos 

despe rd í c i os ; d im inu i ção dos enca rgos t raba lh is tas c o m o fo rma de bara tear a força de 

t r a b a l h o e de a u m e n t a r o e m p r e g o , etc. 

A pe rgun ta q u e p e r m a n e c e c o m o desa f io é: esse c r e s c i m e n t o na oferta d e 

e m p r e g o s c o m q u e se a c e n a para o fu turo p róx imo será suf ic iente para a b s o r v e r t o d o s 

o s d e s e m p r e g a d o s e s u b e m p r e g a d o s ? A ju lgar pe la exper iênc ia dos países ma is r icos, 

a r espos ta deve rá ser nega t i va . 

Para a ex -M in is t ra Do ro théa W e r n e c k (1994) , o impasse a c o n t e c e po rque não se 

c r i a r a m a l te rna t i vas a o se to r produt ivo. Para essa autora, a l é m das c o s t u m e i r a s 

p r o p o s t a s , d e v e r i a m abr i r -se l inhas de f i nanc iamen to de apo io à cu l tura, aos espor tes 

e à s ar tes , is to po rque a indústr ia do en t re ten imen to pode se t r ans fo rma r — c o m a 

es tab i l i dade — e m u m impor tan te setor da e c o n o m i a brasi le i ra Da r supor te para essas 

a t i v i dades p o d e s ign i f icar a u m e n t a r a inda ma is o tu r i smo no Bras i l , se tor que ma is t e m 

c r e s c i d o no M u n d o , nos ú l t imos anos 

M e s m o s e c o n s i d e r a n d o todas as po tenc ia l idades bras i le i ras na ge ração de 

e m p r e g o s , o Pa is prec isa , e m pr imei ro lugar, a p ó s a es tab i l i zação da e c o n o m i a , de 



Os salários na passagem da alta para a baixa inflação 

S e o e s t u d o desenvo l v i do por Horn (1994) d e m o n s t r o u q u e a c o m b i n a ç ã o ent re 

sa lá r ios c o n s t a n t e s e m U R V e ace le ração inf lac ionár ia e m cruze i ros reais resu l tou e m 

m e n o r p o d e r aquis i t ivo dos sa lár ios , c o n v é m lembrar q u e os g rupos d e t r aba lhado res 

q u e o b t i v e r a m a l g u m rea juste salar ia l e m U R V , pela v ia da negoc iação , por dec i são 

e m p r e s a r i a l ou po r de l i be ração da Jus t iça do T raba lho , m i no r a r am os p r o b l e m a s 

d e r i v a d o s d o c o m p o r t a m e n t o d o s preços ao consum ido r ent re março e j u n h o 

S e g u n d o i n fo rmações co le tadas pe lo D I E E S E j un to aos seus escr i tór ios reg iona is 

e s u b s e ç õ e s , os p rocessos de negoc iação salar ia l , d i f e ren temen te do ocor r ido e m 

p lanos an te r io res , f o r a m rap idamen te res tabe lec idos . 

P a r a isso, mu i tas g reves t ê m s ido de f lag radas e m f u n ç ã o da re iv ind icação de 

repos i ção sa lar ia l , e vár ios aco rdos f o r a m f i rmados , inc lus ive fora da da ta -base . E m 

a lguns se to res , no ta -se a genera l i zação d e acordos por e m p r e s a s , que s u p e r a m as 

ga ran t i as es tabe lec idas para os t raba lhadores do setor. 

A s i n f o r m a ç õ e s d i vu lgadas pela imprensa e as negoc iações a c o m p a n h a d a s pe la 

e q u i p e d o D I E E S E ^ reve lam que f o r a m garan t idos resu l tados super io res à c o n v e r s ã o 

pe la m é d i a de te rm inada pela M P 4 3 4 e m todos os p rocessos de negoc iação in ic iados 

O s resu l t ados das negoc iações a p r e s e n t a r a m uma g rande concen t ração de g a n h o 

sa lar ia l — a c i m a da méd ia e m U R V — nos in tervalos ent re 1 0 , 5 % e 1 5 , 0 % e 1 5 , 5 % e 

20.0%, e m b o r a t a m b é m s e j a m s ign i f icat ivos os acordos salar ia is que se loca l i zam ent re 

2 5 , 5 % e 3 0 , 0 % e 3 5 , 5 % e 4 0 , 0 % . 

Sobre essa questão, consultar Boletim DIEESE (1994) e Arandia (1994). 

pol í t icas e c o n ô m i c a s e soc ia is b e m de te rm inadas , q u e incen t i vem a re tomada d u r a ­

d o u r a dos i nves t imen tos d e longo prazo. Para tanto , é impresc indíve l u m cenár io de 

con f i ança , o n d e a ins tab i l idade não inv iabi l ize a f o r m a ç ã o de expec ta t i vas para os 

re to rnos fu tu ros d o s inves t imen tos não especu la t i vos . 

C a b e , a inda , den t ro d a s perspec t i vas de re tomada do c resc imen to c o m d is ­

t r i bu i ção d e renda, a necess i dade de se def in i r u m a polít ica industr ia l e agr íco la que , 

a s s o c i a d a a u m a polí t ica de rendas , permi ta a l te rações na est ru tura da d e m a n d a e da 

ofer ta . Isto po rque não basta a p e n a s es t imu la r o c resc imen to dos sa lár ios , s e m que , 

c o n c o m i t a n t e m e n t e , se a l tere a est ru tura da ofer ta. 

N a d a d isso, en t re tanto , ser ia possíve l s e m a cor re ta prev isão das fon tes de 

rece i ta pa ra o f i nanc iamen to d o s gas tos públ icos. S e m dúv ida , u m a d e s s a s fon tes 

d e v e r á adv i r d e u m a re forma tr ibutár ia e f iscal que rea lmen te prop ic ie uma ma io r 

e f i c iênc ia na a r recadação , b e m c o m o u m a la rgamen to da base t r ibutár ia . 

D e s s e m o d o , e m b o r a louváve l a p reocupação dos cand ida tos à Pres idênc ia c o m 

a g e r a ç ã o d e e m p r e g o s , a ta re fa não é n a d a fáci l , d e p e n d e n d o , a inda , de u m a efet iva 

ge rênc i a m a c r o e c o n ô m i c a . 



S e g u n d o o d o c u m e n t o do D I E E S E , fo ram poucas as ca tegor ias pro f iss iona is q u e 

s e g u i r a m o c a m i n h o dos aco rdos jud ic ia is Para essas ca tegor ias , o j u l g a m e n t o no T R T 

s ign i f i cou , e m sua larga ma io r ia , percentua is ent re 1 5 , 5 % e 2 0 , 0 % 

O s resu l tados pos i t i vos de aco rdos salar ia is m o s t r a m q u e há e s p a ç o na re lação 

cap i ta l - t raba lho pa ra negoc ia r pe rdas passadas , d e s d e q u e es tas não a f e t e m o P ro ­

g r a m a de Es tab i l i zação E c o n ô m i c a e que os rea jus tes c o n c e d i d o s não s e j a m r e p a s s a ­

dos aos p reços . 

C o n t u d o , e m ju lho des te ano, c o m o início da terce i ra fase do P lano Rea l , os 

sa lá r ios e x p r e s s o s e m U R V f o r a m conver t idos para o real . No f inal d a q u e l e per íodo, 

t o d a v i a , u m a a g u d a a c e l e r a ç ã o inf lac ionár ia ref let iu a postura de fens iva de e m p r e s á r i o s 

i n f l uenc iados por d u a s d é c a d a s de al ta in f lação e pe las ma i suced idas exper iênc ias 

an te r i o res de es tab i l i zação . 

D e v i d o à m e t o d o l o g i a ut i l izada na f o rmu lação dos índices de p reços , e s s e 

m o v i m e n t o especu la t i vo s e refletiu nos do is p r ime i ros m e s e s do IPC-r, q u e a c u m u l o u 

1 1 , 8 7 % de va r i ação en t re ju lho e agos to . Será inev i táve l a p ressão por rea jus tes 

sa lar ia is , q u e , se c o n c e d i d o s , t ende rão a ser r epassados aos preços , r eav i vando a 

esp i ra l in f lac ionár ia . 

Pa ra o G o v e r n o , os aco rdos e os d issíd ios co le t ivos são par te in tegran te d o 

p r o c e s s o de l ivre n e g o c i a ç ã o salar ial e não t ê m porque a m e a ç a r o p lano O s d issíd ios 

de s e t e m b r o d e v e m a p e n a s permit i r aos t raba lhadores , c o m essa da ta -base , r ecupe ­

r a r e m as pe rdas sa lar ia is deco r ren tes dos a u m e n t o s de p reços ocor r idos na v i rada da 

U R V para o real e q u e se re f le tem nos va lo res do IPC-r de j u l h o e agos to . 

C o m o o a u m e n t o de p reços já ocor reu , não há mot ivos para u m novo repasse dos 

rea jus tes sa lar ia is para os preços . De out ra fo rma, os empresá r i os es ta r i am g a n h a n d o 

d u a s v e z e s : q u a n d o a u m e n t a r a m os p reços na p a s s a g e m da U R V para o real e q u a n d o 

r e p a s s a s s e m para os p reços os a u m e n t o s compensa tó r i os de sa lár ios dev idos na 

d a t a - b a s e . 

A p o i a d o n e s s e s a r g u m e n t o s , o G o v e r n o t e m fei to s i s temát i cos ped idos aos 

s i nd i ca tos para q u e não p ress ionem por a u m e n t o s reais, pois , caso o c o r r e s s e m 

a u m e n t o s d e p reços e sa lá r ios , es tes não se r i am va l i dados pe lo me rcado . Isto po rque 

se es tá e m p resença de u m a economia aber ta, c o m concor rênc ia efet iva de impor ­

t a ç õ e s e u m a polí t ica c a m b i a l at iva, que não ma is repassa a u t o m a t i c a m e n t e para o 

c â m b i o o a u m e n t o dos p reços internos. 

A d e m a i s , s e g u n d o o Gove rno , c o m o real, t e m o s u m a polít ica mone tá r i a at iva, 

c o m l imi tes r íg idos de e m i s s ã o de d inhei ro . Não ma is u m reg ime de m o e d a r e m u n e r a d a , 

c o m o an tes do real , no qua l a quan t i dade de m o e d a cresc ia a u t o m a t i c a m e n t e q u a n d o 

a u m e n t a v a m o s p reços in te rnos . 

o G o v e r n o , po r tan to , apos ta na admin i s t ração de expec ta t i vas , o q u e se const i tu i 

e m u m dos fa to res essenc ia i s para o sucesso do p lano. Con tudo , para q u e essa 

a d m i n i s t r a ç ã o se ja ex i tosa , d e v e passar , necessa r i amen te , po r p rocessos negoc ia is 

q u e v i s e m , p r imo rd ia lmen te , es tabe lecer entre os agen tes e c o n ô m i c o s — aí c o m ­

p r e e n d i d o s os t r a b a l h a d o r e s — c o m p o r t a m e n t o s de na tu reza coopera t i va . Para tanto , 

d e v e - s e e n c a m i n h a r u m a d i scussão sob re m u d a n ç a s inst i tuc ionais que a p e r f e i ç o e m 

os p r o c e s s o s de n e g o c i a ç ã o , c o m o o cont ra to co le t ivo, b e m c o m o pol í t icas c o m p e n ­

sa tó r ias v iáve is , que r e d u z a m as des igua ldades soc ia is 

A l é m d isso , a admin i s t ração de expec ta t i vas não deve segu i r o f igur ino l iberal , 

is to é, te r c o m o i ns t rumen to para neutra l izar p ressões in f lac ionár ias a impo r tação de 

m e r c a d o r i a s à t axa f ixa e ba ixa e quase s e m tar i fa aduane i ra , t o r n a n d o imposs íve l , pe la 
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c o m p e t i ç ã o , os p rodu to res bras i le i ros a u m e n t a r e m seus preços ; e a redução da 

d e m a n d a por bens de c o n s u m o e dos inves t imen tos produt ivos , med ian te j u ros a l tos e 

co r te do gas to púb l ico 

E m b o r a ma is difícil, ex i s te out ro m é t o d o para con te r p ressões in f lac ionár ias, o qua l 

c o n s i s t e e m cont ro la r os p reços na sua o r igem, nas cade ias produt ivas , med ian te a 

f i x a ç ã o , negoc iada entre t o d o s os se tores par t ic ipantes, de te tos para os a u m e n t o s de 

v a l o r e s , s e j a m es tes p reços ou sa lár ios . 

A n e g o c i a ç ã o s imu l t ânea de p reços e sa lár ios é p ra t i camente poss íve l , c o m o 

m o s t r a m d ive rsos aco rdos rea l i zados e m c â m a r a s setor ia is no Brasi l S e u s resu l tados 

d e p e n d e m do e m p e n h o d o G o v e r n o e m p romovê - l a e da d ispos ição das en t idades 

e m p r e s a r i a i s e de t r aba lhado res e m reve la rem suas p lan i lhas de custos , b e m c o m o do 

s ind i ca to dos t r aba lhado res de ad iar re iv ind icações até o m o m e n t o e m q u e as c o n ­

d i ç õ e s conc re tas p e r m i t a m a tendê- las , s e m t razer de vo l ta espi ra is in f lac ionár ias. 

A pr imei ra das a l te rnat ivas p ressupõe u m a es t ra tég ia de c h o q u e (med idas mais 

d u r a s cont ra o c o n s u m o o u c h o q u e s de oferta), e n q u a n t o a outra s igni f ica ace i ta r o 

p r o c e s s o de r e c o m p o s i ç ã o sa lar ia l e apos ta r n u m a a c o m o d a ç ã o gradua l Es ta ú l t ima 

a l te rna t i va , en t re tan to , cor re o r isco de que a es tab i l idade m o m e n t â n e a seja a p e n a s 

u m f rág i l a rmis t íc io na gue r ra cont ra a in f lação O d i l ema en t re uma o u out ra a l te rnat iva 

e n v o l v e p ro fundas imp l i cações polí t icas. 

C o m o a dec i são se da rá depo is das e le ições , resta espe ra r pelo sal to e n o r m e 

q u e o Bras i l poderá dar, c a s o se concre t i zar a es tab i l i zação da e c o n o m i a a p e n a s 

in ic iada c o m o P lano Rea l . 


